
FOLIA’18 

Reciclar para Valorizar 
tem continuidade

REVISTA MENSAL GRATUITA CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA ABR’18

LOUSADA

A
B

R



FICHA TÉCNICA
Revista Municipal
Câmara Municipal de Lousada
N.º 167 Ano n.º 19 – 4.ª série
Data: abril 2018
Propriedade e edição: Câmara 
Municipal de Lousada
Direção: Presidente da Câmara 
Municipal de Lousada
Textos: Divisão da Comunicação
Créditos fotográficos:
Ana Trindade, Companhia do 
Chapitô, Commedia a la Carte, 
Elsa Pacheco, Freepik.com, 
Joseph Collar by Limburg Festival 
Impressão: Invulgar - Artes 
Gráficas, SA
Tiragem: 17000
Depósito Legal: 49113/91
ISSN: 1647-1881

  
4
7
9

10

 
13
14

15/17
18

21 
 

26

REVISTA MUNICIPAL
Camélia eleita a Raínha do Festival
Alunos aprendem Língua Chinesa
Dalmática restaura Catedral do Panamá
Concelho mostra potencialidades na BTL
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Free Running Especial com Rosa Madureira
BioLousada - CSI Natureza
Hospital dos Pequeninos / Medicina na Periferia
Concerto de Aniversário da ACML
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CATÁLOGO EPIGRÁFICO DE LOUSADA: A inscrição clássica da 
Fonte Taurina
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Esta obra foi impressa com tintas de 
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biodegradáveis.
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O 
Município de Lousada implementou, em 2017, 
Ano Municipal do Ambiente e da Biodiversidade, 
o projeto piloto “Lixo Sustentável”.
O principal objetivo era sensibilizar a população 

para a importância das boas práticas ambientais, nomeada-
mente a reciclagem dos resíduos e convidava todos os con-
sumidores Lousadenses a participar através da entrega de 
material no Ecocentro Municipal, onde era associado um 
desconto a usufruir sobre a faturação mensal dos resíduos 
urbanos.
O balanço do projeto no final do ano passado foi positivo, 
com cerca de 300 consumidores Lousadenses a aderir à 
iniciativa e com mais de 1700 entregas efetuadas que se 
traduziram no encaminhamento para reciclagem de mais 
de 20 toneladas de papel/cartão, 13 toneladas de vidro e 8 
toneladas de plástico.
Face à importância que estes valores representam, a autar-
quia vai dar continuidade ao projeto durante este ano. 
Com a entrega do material volta a estar associado um des-
conto a usufruir sobre a faturação mensal dos resíduos ur-
banos podendo atingir o valor máximo de 72€ por consu-
midor doméstico e 144€ para utilizadores não-domésticos 
sem fins lucrativos.

TROCAR LIXO SEPARADO POR DESCONTOS NA FATURA

As normas de participação podem ser consultadas direta-
mente no Ecocentro ou através da página www.cm-lousa-
da.pt/pt/lixosustentavel. Para mais informações contactar 
a Divisão de Ambiente através do telefone 255 820 500.
Este projeto tem ainda como objetivo a contribuição para o 
cumprimento das Metas do PAPERSU de Lousada – Plano 
de Ação do Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos, no 
âmbito das obrigações definidas na legislação comunitária 
e nacional em vigor. 
Acresce ainda referir que estão ser distribuídos pelo conce-
lho 150 novos ecopontos, colocando à disposição da popu-
lação mais equipamento para a deposição de lixo separado.

PROJETO RECICLAR PARA VALORIZAR 
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No último fim de semana de fevereiro, dias 24 e 
25, a Vila encheu-se de cor e animação durante o 
Festival Internacional de Camélias.
O Jantar e o Baile, na sexta-feira à noite, marca-

ram o início do Festival , com a presença do DJ Nuno Rodri-
gues e do cantor brasileiro Almirzinho.
No sábado, durante a sessão de abertura da Exposição e do 
Mercado das Camélias, o Presidente da Câmara de Lousada, 
Dr. Pedro Machado, salientou que “o Festival é um evento 
que tem vindo a crescer a cada edição. São cada vez mais as 
novidades e os parceiros que se juntam à autarquia na pro-
moção da Camélia, dos produtos locais e da gastronomia”. 
A tarde contou com a animação do Conservatório de Músi-
ca do Vale do Sousa, com o Quarteto de Saxofones.

EXPOSITORES NACIONAIS E ESTRANGEIROS
A Exposição de Camélias, visitada nos dois dias por 
milhares de pessoas, reuniu variedades de vários locais, 
como o Jardim Senhor dos Aflitos, Quinta da Tapada, Casa 
de Juste, Casa Grande de Vilela e ainda de produtores e 
viveiros. Nesta edição o Município de Celorico de Basto e 
de Santo Tirso apresentaram alguns dos seus exemplares e, 
pela primeira vez, o Jardim Botânico do Porto, Isabel Paços 
e Viveiros D`Ortel, ambos de Espanha, estiveram presentes. 
Os produtos relacionados com as camélias marcaram pre-
sença, como o artesanato Decorações e Emoções, Agulha e 
Dedal, Miminhos da Tia Cristina, The Dreams of Buterflies, 
as compotas, bolachas e licores da Quinta da Magantinha e 
os vinhos da Quinta de Lourosa. A Adega Cooperativa pro-
moveu o “Vinho da Senhora” e o Adeskabir o Gin de Camélia.

CAMÉLIA ELEITA A RAINHA DO FESTIVAL

O júri atribuiu prémios a cinco expositores, com a menção 
de Melhor Camélia de Origem Portuguesa para o Horto de 
Romariz e a Melhor Camélia de Origem Japónica ao produ-
tor António Assunção. Rodrigo Mota Leitão venceu o pré-
mio da Melhor Camélia Reticulata e a Melhor Camélia de 
Lousada foi entregue a António Nunes e Eduardo Brandão. 
A Lousaplantas apresentou a Melhor Mesa e o público ele-
geu a mesa de António Nunes e Eduardo Brandão.
O comércio tradicional foi igualmente convidado a partici-
par no evento, registando um número elevado de montras 
de estabelecimentos decoradas a preceito, existindo ainda 
prémios monetários para as mais originais.
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Durante o Festival foi apresentado o Vinho da Senho-
ra, produzido pela Adega Cooperativa de Lousada, e 
cujo rótulo remete para a imagem das camélias.
De acordo com o Presidente da Adega Cooperati-

va, Francisco Meireles, “esta é uma forma de fazer uma ho-
menagem às camélias e também às mulheres”. Apesar do pro-
duto ser chamado “Vinho da Senhora” a degustação deste 
néctar  não escolhe géneros.

CAMÉLIA FOI O TEMA PARA PASSEIO E DESFILES
No domingo de manhã participaram cerca de 150 pessoas 
no Passeio pelos Jardins de Camélias, com início no Jardim 
do Senhor dos Aflitos, passando pela Casa de Juste, Ronfe 
e Tapada. Em cada paragem foram realçadas as diferentes 
variantes da flor, assim como, alguns pormenores históri-
cos dos locais.

A tarde de domingo foi repleta de animação com o Desfile 
de Body Painting e de Moda Infantil, com a colaboração das 
lojas Nené Kids, Pequenos e Orgulhosos e da Mais Ótica.
No final, a Vereadora do Turismo, Dra. Cristina Moreira, 
destacou que “as camélias aliadas à juventude e à criativi-
dade são ativos importantíssimos. Isso ficou comprovado nas 
várias iniciativas que mobilizaram muita gente a participar e 
assistir. O número crescente de pessoas que nos visitam neste 
Festival reforça a nossa marca “Lousada, Vila das Camélias”. 

O cozido à portuguesa e o leite-creme queima-
do foram os pratos em destaque em 11 restau-
rantes durante o Festival das Camélias.
Participaram nesta iniciativa o Visconde, Brazão, 
Quinta de Cedovezas, Estrada Real, Querida Per-
feição, Petisqueira Moura, Passion Flower, Pe-
cados da Vila, Parabéns, O Pimenta e Recantos 
d’Harmonia.

COZIDO À PORTUGUESA E LEITE-CREME NO FIM DE SEMANA GASTRONÓMICO
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FOLIÕES E MASCARADOS NO CARNAVAL

As ruas da Vila contaram 
com cor e animação extra 
para festejar o Carnaval.
Na sexta-feira, dia 9, de-

correu o Desfile Escolar de Carnaval 
cujo tema proposto foi o Ano Muni-
cipal da Criança, com a participa-
ção de 3500 crianças e jovens com 
fantasias alusivas ao imaginário de 
todos, desde as histórias infantis até 
aos super-heróis. 
Os Movimentos Seniores também 
comemoraram o Carnaval, com uma 
tarde dedicada ao Baile de Carnaval 
Sénior, na Danceteria Bamboleo.
No domingo, dia 11 de fevereiro, 
mais de mil pessoas participaram 
na Corrida e na Caminhada de Car-
naval. Apesar das condições cli-
máticas pouco adversas, a quinta 
edição da Corrida de Carnaval, uma 
parceria entre a Câmara Municipal e 
a Runporto, foi pautada pela anima-
ção e motivação desportiva. 
O dia de Carnaval foi comemorado 
com centenas de pessoas nas ruas. 
Para além dos grupos locais, parti-
ciparam grupos de bombos, gigan-
tones, cabeçudos, grupos de dança, 
carros alegóricos, animadores, sal-
timbancos e foliões, com mais de 60 
grupos organizados. A organização 
deste desfile foi da Câmara Munici-
pal e da LADEC - Lousada Associa-
ção de Eventos Culturais.
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OALUNOS APRENDEM LÍNGUA CHINESA
Cerca de 30 alunos do 2.º e 3.ºciclos frequentam aulas de mandarim, ao sába-
do de manhã, desde outubro e já aprenderam algum vocabulário e expres-
sões úteis.
Este é um projeto pioneiro da autarquia com a finalidade de propiciar aos 
mais novos um conhecimento geral desta língua chinesa e de como esta di-
fere de outras línguas ao nível da gramática e do sistema fonético monossi-
lábico e tonal.
Com o decorrer das aulas é também abordada a geografia, história e cultura 
chinesa.
De acordo com o Vereador da Educação, Dr. António Augusto Silva, “esta 
iniciativa permite um acesso mais pleno a uma cultura milenar e afigura-se 
ainda como uma vantagem competitiva aquando do ingresso no mercado de 
trabalho”.
Andrea Portelinha é a professora de Mandarim que se mostra muito satisfeita 
com o desempenho dos alunos que “estão a aprender muito bem. Não podemos 
esquecer que esta é língua difícil e trabalhosa, mas o empenho é notório”.
A aluna Joana Jaloto, de 13 anos, destaca que a frequência nestas aulas surge 
porque sempre gostou “de tudo o que envolva a cultura chinesa e japonesa e 
também porque esta é a língua mais falada no mundo”.

TAÇA MUNICIPAL DESPORTO INTERESCOLAS
A autarquia promove anualmente a 
“Taça Municipal de Desporto Inter-
-Escolas”, em conjunto com os grupos 
de Educação Física das escolas básicas 
do 2.º e 3.º Ciclos e secundárias do Con-
celho, integrando-se no plano anual 
de atividades de cariz desportivo .
No dia 7 de março decorreram os jo-
gos relativos à modalidade de volei-
bol 4x4, no Pavilhão Municipal, onde 
participaram mais de 140 jovens.
No próximo dia 17 vão ser realizadas 
as provas de atletismo e de hóquei em 
campo. Ambas vão decorrer no Com-
plexo Desportivo. 
Este evento Desportivo tem como fina-

lidades sensibilizar, fomentar e promo-
ver, junto da comunidade escolar, hábi-
tos de prática desportiva em diferentes 
modalidades, mas também desenvol-
ver nos alunos o espírito de “fair-play”, 
entreajuda e de colaboração.
Está também subjacente à realização 
desta Taça Municipal o desenvolvi-
mento de competências nos planos 
sócio afetivo e técnico-tático, bem 
como a criação de estratégias e o con-
tato entre os alunos de diferentes es-
colas do Concelho.
As provas são dirigidas a alunos que 
frequentem o 6.º e o 9.º ano de esco-
laridade.
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O PEÇA DE TEATRO ALERTA PARA INTERNET EM SEGURANÇA
O Auditório Municipal foi o palco escolhido para o espe-
táculo ”ID a tua marca na net”, apresentado no dia 20 de 
fevereiro, inserido no programa Comunicar em Segurança 
promovido pela Fundação Portugal Telecom. 
Cerca de 250 alunos do Ensino Básico das Escolas Lousada 
Norte, Lousada Este, Lousada (Centro) e Lousada Oeste 
assistiram a uma peça de teatro que alertava para a 
utilização correta e segura das tecnologias de informação, 
designadamente Internet e telemóvel.

ALUNOS DO 9.º ANO VISITARAM A FEIRA QUALIFICA
Nos dias 1 e 2 de março, cerca de 650 

alunos e professores dos quatro agru-

pamentos de escolas do concelho vi-

sitaram a Feira Qualifica 2018, na Ex-

ponor, em Matosinhos.

A autarquia disponibilizou o trans-

porte e esta atividade insere-se no 

Projeto “Orienta-te e Segue” do Pro-

grama DICAS (Diversidade, Inclusão, 

Complexidade, Autonomia e Solida-

riedade).

PEÇA DE TEATRO PUDIM DÁ A CONHECER HÁBITOS ALIMENTARES
Os alunos do 1.º ciclo do ensino básico 
nas escolas de Macieira, Boim, Lusto-
sa, Lodares e Caíde de Rei, tiveram a 
oportunidade de assistir ao espetácu-
lo PUDIM
As apresentações realizaram-se nos 
dias 15 e 16 de fevereiro, tendo como 
base os hábitos e estilos de vida 
saudáveis, através de uma encenação 
cómica e interativa com música.
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Desde o início deste ano, oito técnicos de conserva-
ção e restauro da empresa Dalmática, sediada em 
Lustosa, participam no restauro da Catedral Basí-
lica Santa Maria la Antigua, na cidade do Panamá. 

Trata-se de um monumento classificado como Património 
Mundial da UNESCO que vai ser palco das Jornadas Mun-
diais da Juventude, em janeiro do próximo ano, com pre-
sença confirmada do Papa Francisco.
Tudo começou com a visita do fundador e diretor da Dal-
mática, Rui Barbosa, ao Panamá e à Catedral onde perce-
beu a debilidade do edifício, em particular do retábulo-mor, 
e soube da programação de uma intervenção.
As obras de reabilitação foram entregues a uma constru-
tora espanhola que subcontratou a Dalmática para a reali-
zação de trabalhos de conservação e restauro do retábulo-
-mor após a apresentação de propostas por várias empresas 
internacionais.
Após cinco anos de espera, os oito técnicos da empresa Lou-
sadense já se encontram a trabalhar desde janeiro.
De acordo com Rui Barbosa, “os trabalhos seguem a bom rit-
mo e conforme o esperado. Vamos fazer a conservação e res-
tauro do retábulo-mor, datado do século XVIII, constituído por 
três elementos: estrutura retabular em madeira, mesa de altar 
em mármore e pintura a óleo sobre suporte têxtil”.
Durante seis meses desenvolvem um trabalho intensivo de 
tratamento de uma estrutura com 20 metros de altura, por 
cerca de nove metros de largura.

A inauguração desta intervenção vai ser especial coinci-
dindo com a abertura das Jornadas da Juventude, em ja-
neiro do próximo ano, presidida pelo Papa Francisco.
“Este trabalho era um sonho há muito perseguido pela Dal-
mática. Agora que a longa espera terminou da melhor forma, 
não podíamos estar mais orgulhosos!” - realça Rui Barbosa.
A Dalmática conta com onze anos de atividade e afirma-se 
no desenvolvimento de trabalhos com estrutura em madei-
ra com a realização de inúmeros trabalhos em templos cató-
licos em várias dioceses. A empresa assume-se pela multidis-
ciplinaridade dos seus serviços que vão desde a conservação 
e restauro, investigação em história e arqueologia, criação e 
conceção de novas peças e ainda promoção e execução de 
livros ou documentários das obras realizadas.
A empresa já realizou a conservação e restauro de um retábu-
lo lateral no Panamá, na Igreja de La Merced, também classifi-
cada como Património Unesco e aguarda resposta a propostas 
apresentadas na Colômbia, Equador, Perú e Uruguai.
No ano passado, a autarquia atribui à empresa Dalmática, a  
Medalha de Prata de Mérito Municipal.
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Lousada esteve representada, mais uma vez, na BTL – Bolsa de Turismo de Lisboa, 
no Parque das Nações, que decorreu de 28 de fevereiro a 4 de março. 
O turismo, a moda, o vinho ou o alojamento local foram algumas das temáti-
cas em destaque. A apresentação e degustação do “Vinho da Senhora”, da Adega 
Cooperativa e das Rotas Gourmet mereceram o reconhecimento dos visitantes. 
Os cartazes da Festa em Honra do Senhor dos Aflitos e do Festival VILA foram 
apresentados na BTL. De referir que o VILA tinha sido divulgado na AFIAL - Sa-
lão do Som, Iluminação e Tecnologias Audiovisuais, em Madrid.
Lousada animou alguns espaços com a atuação do Grupo de Cavaquinhos da 
USALOU, do Grupo de Cavaquinhos de Vilar do Torno e Alentém e a dança do 
grupo School Dance. 
A juventude e a música, fatores que definem o concelho, estiveram representa-
dos pelos vencedores do Orçamento Participativo Jovem, LSD Bookings, entre 
outros. Juntou-se também o Adeskabir para promover o Gin de Camélia.
 “É sempre uma mais-valia para Lousada participar porque mostrar o que de melhor 
temos para oferecer. Esta é uma estratégia que conta com a colaboração de várias 
entidades privadas do concelho e a outros parceiros da comunidade, que colaboram 
em diversas iniciativas” -realçou a Vereadora do Turismo, Dr.ª Cristina Moreira.

COMEMORAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DA MULHER
O Dia da Mulher, assinalado a 8 de março, teve um conjunto de 
ações promovidas pelo Município. 
Às mulheres, que passaram pelos espaços públicos do concelho, 
e também algumas empresas e instituições privadas, foi ofere-
cido um marcador de livro alusivo à data, com um poema e em 
que mereceram destaque datas com significado histórico.
Houve ainda um almoço-convívio com mulheres que represen-
tantes dos vários setores da sociedade Lousadense, que contou 
com a presença do Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado
“A beleza do tempo” foi o título da exposição, inaugurada nesse 
dia, que esteve patente no Espaço AJE e cujos trabalhos resul-
tam de imagens captadas nos Movimentos Seniores.
A data teve como última atividade a tertúlia “O papel da Mu-
lher na sociedade atual”, com a presença de Vera Cristina Ribei-
ro, blogger, da Dra. Cristina Gomes e da Dra. Noémia Carvalho, 
psicólogas, da Dra. Beatriz Ribeiro Costa, Juíza do Juízo do Tra-
balho de Penafiel, a que se juntaram vários advogados. 




